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ALFABETIZAÇÃO E MATEMÁTICA: A EXPERIÊNCIA DE SOBRAL-CE
Jocelaine Regina Duarte Rossi – ESFAPEM – jocelaineregina@uol.com.br
Miguel Jocélio Alves da Silva – UVA – migel.silva@gmail.com
1 - Sobral: dos aspectos históricos ao desenvolvimento atual

A cidade de Sobral surgiu da estratégia de colonização portuguesa do início do século XVII, de colonizar o sertão cearense, a partir da doação de terras para o desenvolvimento de atividades de cultivo de gado, como atividade principal. A facilidade do pasto para a criação de gado fez nascer o povoado da Fazenda Caiçara, que começou o seu desenvolvimento com o estabelecimento de várias moradias nos seus arredores, dando origem ao município de Sobral.. Sua criação como município se deu pela Carta Régia de 1772, segundo o IBGE/IPECE.

A localização estratégica de Sobral, que foi importante para a comercialização de boiadas, couro e charque no passado, constitue-se hoje, em elemento singular para que a cidade polarize em termos de comércio e serviços, a região norte do Ceará. Sua proximidade a mercados consumidores em expansão e de países importadores favorece o seu desenvolvimento econômico, que caminha a passos largos.

Sobral apresenta força de trabalho competitiva e em constante aperfeiçoamento, em função do ambiente universitário e tecnológico, com a Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA e o Centro de Ensino Tecnológico - CENTEC, o que contribui para a formação de uma força de trabalho qualificada tecnicamente e com capacidade de responder às demandas do desenvolvimento econômico local e regional.

2 - Da localização geográfica e demografia aos aspectos sociais

Sobral situa-se na Região Noroeste do Ceará, a 230 km da capital Fortaleza, por via rodoviária. Apresenta uma extensão territorial de 2.129 Km2, ocupando 1,48% do território estadual.  A Região Administrativa no 6, da qual Sobral faz parte, congrega 20 Municípios, o que corresponde a um contingente populacional de 439.235 habitantes (dados do Censo de 2000).  Sobral compõe um pouco mais de um terço dessa população, caracterizando-se como seu centro gravitacional.

O Município de Sobral é constituído de 12 distritos, além da sede, e conta com uma população de mais de 155 mil habitantes, dos quais mais de 86% mora na zona urbana, considerando-se também zona urbana, a sede dos distritos. Há uma leve predominância de mulheres na composição da população de Sobral, sendo que 51,52% são do sexo feminino, enquanto 48,48% são do sexo masculino.

De acordo com o Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), Sobral ocupa o segundo lugar do estado no ranking do Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM), com 65,21, e o sétimo lugar no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), com 0,698, segundo dados do ano 2000. 

Sobral conta com 122 unidades de saúde ligadas ao Sistema Único de Saúde – SUS, sendo 77 públicas e 45 particulares. Apresenta uma taxa de mortalidade infantil de 20,57 por mil nascidos vivos, um pouco abaixo da taxa do Ceará que é de 25,21;  segundo dados da Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA).

De acordo com dados de 2002 da Secretaria de Educação Básica do Estado do Ceará (SEDUC), Sobral possui 2.288 docentes, distribuídos nas esferas estadual (618), municipal (1.066) e particular (604), com 65.775 alunos matriculados, dos quais 21.703 estão na rede estadual, 32.565 na rede municipal e 11.507 na rede particular, distribuídos em 1.362 salas de aula, sendo 280 do estado, 665 do município e 417 de entidades particulares.

Segundo o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), Sobral apresenta nos últimos dez anos, uma progressiva melhora no Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M), saindo de 0,598 em 1991 para 0,698 em 2000. Neste mesmo período avançou também no Índice de Educação (IDHM-E), saindo de 0,601 para 0,763. É importante lembrar que estes índices de desenvolvimento são mais qualificados, quanto mais se aproximam de 1.

3 - A política de alfabetização em sobral a partir de 2001

Em outubro do ano 2000, a Secretaria de Desenvolvimento da Educação de Sobral, aplicou uma avaliação externa de leitura com os alunos que estavam, naquele ano, concluindo a 2a série do ensino fundamental, buscando diagnosticar o nível de habilidade de leitura destes alunos. 

O resultado da avaliação realizada em Sobral apontou que 48% das crianças da 2a série regular do ensino fundamental do município não sabiam ler, demonstrando a ineficiência da alfabetização inicial das crianças na 1a série do ensino fundamental, além de apontar a presença de analfabetismo na série subseqüente. (GRÁFICO 1).
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No início de 2001, foi feita uma nova avaliação externa de leitura, agora com alunos de 2a a 4a séries do ensino fundamental (GRÁFICO 2). 

Confirmando o que já era esperado, o resultado desta avaliação demonstrou, também nestas séries, elevado grau de alunos não alfabetizados, reforçando a necessidade de uma urgente intervenção do município para corrigir tamanha defasagem na aquisição dos conhecimentos básicos de leitura, necessários para uma aprendizagem curricular qualificada e capaz de garantir às crianças o acesso ao conhecimento sistematizado de outras áreas do conteúdo curricular.
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A partir destes dois diagnósticos de leitura, no ano 2000 com alunos de 2a série, e em 2001 com alunos de 2a a 4a série do ensino fundamental, a gestão da Secretaria da Educação de Sobral definiu que, entre suas metas prioritárias para a gestão 2001/2004, estaria a alfabetização das crianças na idade certa e também a correção de fluxo escolar, isto é, a alfabetização daqueles  alunos, que mesmo escolarizados na 2a , 3a ou  4a séries, ainda não tinham adquirido as habilidades de leitura.

Estas metas prioritárias, pensadas para a gestão 2001/2004 da Secretaria da Educação, desencadeou um conjunto de estratégias que dessem condições objetivas para o enfrentamento deste duplo desafio educacional.

4 - Estratégias estruturantes da gestão municipal

A percepção da equipe da Secretaria da Educação de Sobral foi de que, não bastava apenas ficar no discurso contemplativo da realidade de aprendizagem das crianças, mas era necessário um conjunto de medidas que pudessem estabelecer um novo marco na gestão administrativa, pedagógica e financeira das escolas. 

Neste sentido, as estratégias aplicadas pela Secretaria da Educação de Sobral, para dar este salto qualitativo na estrutura do sistema educacional do município, entre outras, segundo os seus relatórios, foram:

-  Definição de metas prioritárias;

-  Nucleação das Escolas Municipais;

- Seleção por critério meritocrático de coordenadores(as) pedagógico(as) para atuarem diretamente nas escolas;

- Seleção por critério meritocrático de diretores(as) para todas as escolas municipais;

- Autonomia escolar nas dimensões financeira, pedagógica e administrativa;

- Atendimento de toda a matrícula pública de 1a a 4a série;

- Atendimento às crianças de 6 anos no Ensino Fundamental;

- Criação do Prêmio Escola Alfabetizadora;

- Acompanhamento e monitoramento dos dados relativos às ações da escola;

- Relação de cooperação com a rede estadual de ensino.
5 - Estratégias da política de alfabetização

A implementação da política de alfabetização em Sobral é decorrente das estratégias estruturantes da gestão municipal, que definiu como meta prioritária a alfabetização de todos os alunos da rede municipal, defasados ou não.

 Para resgatar esta dívida do município para com as crianças não alfabetizadas na escola pública municipal, foi necessário, concomitante com as estratégias estruturantes, um conjunto de medidas de caráter pedagógico, definido pela Secretaria da Educação de Sobral e constantes dos seus relatórios, para nortear o trabalho na escola, dentre as quais destacamos:

- Estabelecimento de um programa de alfabetização para as crianças;

- Garantia da alfabetização de 100% das crianças de 6 e 7 anos;

- Garantia da alfabetização de todos os alunos ainda não alfabetizados de 2a a 4a série;

- Estabelecimento de metas de aprendizagem para a 1a série básica (6 anos) e 1a série regular (7 anos);

- Estabelecimento de critérios para lotação de professores;

- Implementação de apoio às práticas pedagógicas das escolas;

- Formação continuada dos gestores escolares;

- Formação continuada das professoras alfabetizadoras;

- Gratificação salarial para professoras alfabetizadores;

- Material didático para todos os alunos das salas de alfabetização;

- Material de apoio pedagógico para alunos e professoras;

- Avaliação externa de leitura anual em 2001 e a partir de 2002, avaliação semestral.

6 - O desenvolvimento da política de alfabetização

O desenvolvimento da política de alfabetização em Sobral enfrentou, no chão da sala de aula, resistência dos professores, que via de regra, buscavam encontrar fora da sala de aula e da escola, e não na sua prática pedagógica e na gestão escolar, a razão do analfabetismo escolar no município. A superação desta resistência foi se dando aos poucos, com um trabalho articulado da Secretaria da Educação com as escolas municipais, através dos gestores escolares, que mergulhados num rico processo de formação e compreensão clara do seu trabalho na escola, conseguiram nos mais variados níveis e em tempos diferenciados, construir um ambiente propício ao trabalho pedagógico consistente e centrado na aprendizagem das crianças. 

A Secretaria da Educação, com base nos dados de analfabetismo e distorção idade/série, apresentados nas avaliações de leitura, criou dois programas para os alunos de 1a a 4a série, conhecidos como Meta I e Meta II.

O Programa Meta I, implementado a partir de 2001, constituiu-se de um conjunto de estratégias pedagógicas para a alfabetização de crianças na idade certa, ou seja, a série correspondendo à idade da criança. Para a implementação deste programa, a equipe da Secretaria de Desenvolvimento da Educação de Sobral, resolveu incluir todas as crianças de 06 anos de idade no ensino fundamental I (1a a 4a série), retirando este atendimento das creches, o que em nível nacional, só agora começa a ser implementado.  

O Programa Meta II, implementado a partir de 2002, constituiu-se de um conjunto de estratégias pedagógicas para a “alfabetização das crianças de 2a a 4a série que apesar da escolaridade, ainda não sabiam ler”, portanto estavam defasadas na relação idade/série. Os critérios de medida, para estes alunos serem considerados leitores na avaliação externa seriam, na 2a série que as crianças conseguissem ler frase ou texto, na 3a e 4a séries os alunos que conseguissem ler texto.

7 - Os resultados da política de alfabetização e os novos desafios

As metas de alfabetização estabelecidas pela Secretaria de Desenvolvimento da Educação, para a gestão 2001/2004 apontavam para a alfabetização de 100% das crianças da 1a série regular (07 anos), conforme relatórios de planejamento estratégico desta secretaria. É fato que esta meta ainda não foi conseguida, mas os resultados apontam para um grande avanço no processo de alfabetização das crianças, demonstrando assim o acerto na criação e implementação de uma política de alfabetização. 
Além da evolução do desempenho das crianças de 6 e 7 anos nas duas primeiras séries do ensino fundamental, que constituem a “Meta I”, é importante fazer o registro do avanço no atendimento qualificado às crianças da “Meta II”, que são as crianças que apesar de serem escolarizadas, ainda não apresentam condições plenas de  leitura. De um total de 37,1%  de alunos de 1a a 4a série da rede municipal atendidos na Meta II em 2002, evolui-se para 24,4% em 2003,  e no ano de 2004,  apenas 7,57% das crianças foram atendidas por este programa. 
8 - A necessidade de ampliação do trabalho
O trabalho realizado na Meta I e Meta II, no entanto, mostrou-se insuficiente, pois os resultados, tão trabalhosamente conquistados, não foram percebidos nas séries subseqüentes. Sentiu-se a necessidade de ampliar o trabalho para a segunda série do ensino fundamental. (GRÁFICO 3)
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Em 2004, iniciou-se, na 2ª série, um trabalho de formação de professores que buscava otimizar os recursos disponíveis em sala de aula, sobretudo o livro didático. 
No ano de 2005, o trabalho de formação com os professores da segunda série do ensino fundamental, foi ao mesmo tempo, ampliado e focalizado. Elegeu-se como prioridade o trabalho com as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática.
O trabalho com a disciplina de Matemática iniciou-se neste mesmo ano. Começou-se a produção de um material próprio para ser utilizado em toda a rede municipal, as matrizes de Matemática. Sentiu-se, neste momento, uma grande dificuldade na produção deste material uma vez que as mais de cem turmas de segunda série do município encontravam-se em níveis muito distintos de apropriação dos conteúdos matemáticos. 
Desde o início, o material foi pensado para aproximar a Matemática da realidade dos alunos e fazer com que a aprendizagem fosse algo significativo e, por que não, divertido. O foco das matrizes era a resolução de problemas matemáticos e a proposição de desafios, e consistiam em uma página a cada dia. 
A reação de boa parte dos professores foi imediata:
- É difícil demais para os alunos. 
Nos encontros de formação de professores, passou-se a discutir os conteúdos e as metodologias próprias da matemática e houve um acompanhamento da equipe de formadores para verificar a adequação e as dificuldades dos alunos com o material. Verificou-se que precisava de ajustes, porém a dificuldade maior não era em relação aos alunos, mas com os professores, muito habituados à utilização de exercícios matemáticos descontextualizados e apoiados pelo princípio da repetição, não no raciocínio.

Vale salientar, que no ano de 2005, os alunos da 3ª série do ensino fundamental, que não foram atendidos por nenhum programa de acompanhamento, realizaram a avaliação externa usando o mesmo instrumento utilizado na 2ª série.(GRÁFICO 4)
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A formação dos professores, o acompanhamento mais específico da direção e coordenação das escolas, aliados à utilização do material estruturado (matrizes), mostrou-se eficiente. A reação à Matemática e à utilização do material foi diminuindo, mas faltava a este, uma gênese.

9 - Em busca da gênese: reestruturação do material didático de matemática.
Durante o ano de 2005, a Secretaria da Educação de Sobral iniciou uma discussão, junto aos vários segmentos da rede municipal, para a elaboração de uma proposta curricular, que tinha como objetivo a seleção dos conteúdos e habilidades almejadas para cada nível de ensino.

Mesmo em fase de discussão e aprovação, a proposta curricular de matemática para a 2ª série, hoje 3º ano, começou a ser considerada e aplicada. O material estruturado (Matrizes), produzido a partir de Fevereiro de 2006, começou a ser elaborado com base na proposta curricular. Este foi um passo importante para a afirmação do trabalho desenvolvido. O material, que no ano anterior era produzido sem uma ordenação ou seqüência clara, agora começava a ter uma gênese, uma estruturação e um direcionamento mais claros. Pela solicitação dos próprios professores a matriz de matemática passou a ter duas páginas diárias e, acompanhando este material foram elaboradas orientações didáticas para o uso das matrizes. Essas orientações constavam de sugestões de ações e atividades a serem desenvolvidas pelo professor, sobretudo no momento que antecede o trabalho escrito, alguns esclarecimentos em relação ao conteúdo e dicas para auxiliar o professor. Também constavam nestas orientações didáticas, os objetivos que se procurava desenvolver a partir delas. Uma ação simples que objetivava situar o professor em relação ao material e ajudá-lo a compreender esta relação: o que eu espero dos alunos – o que vou propor a eles.
Os encontros de formação de professores continuaram acontecendo mensalmente e a disciplina de Matemática ganhou um espaço permanente neste momento de estudo, estando prevista e justificada na proposta de formação para a 2a série. 
10 - Proposta da formação dos professores da 2ª série em 2006 – Área de matemática
Buscando coerência com a concepção de alfabetização matemática, a proposta  se baseou em alguns pressupostos fundamentais:
· A resolução de problemas como fio condutor;
· A busca de significação da linguagem matemática;
· A interação entre as crianças como possibilitador de crescimento e aprendizagem;
· A valorização do que as crianças já sabem, como ponto de partida; 

· A história da matemática como contribuição ao processo de ensino-aprendizagem da matemática;
· O professor  como mediador da relação da criança com a matemática;
·  A matemática como um componente essencial na construção da cidadania;
·  A matemática  presente em muitos contextos.

A concepção de alfabetização matemática propõe que as atividades sejam trabalhadas considerando vários contextos: (BRASIL, 2004).
1. Contexto doméstico;

2. Contexto da vida em sociedade;

3. Contexto da informação;

4. Contexto tecnológico;
5. Contexto ambiental;

6. Contexto escolar;

7. Contexto da matemática
Implantou-se, neste mesmo ano, uma rotina para as aulas de matemática. O termo rotina foi concebido pela equipe como um instrumento para concretizar as intenções educativas, racionalizar o tempo e os recursos disponíveis, com o objetivo de garantir que as necessidades de aprendizagens dos alunos sejam atendidas. 


A rotina da aula de matemática da 2ª série constava de três passos, descritos a seguir:
1º Passo - SITUAÇÃO PROBLEMA

Objetivo: Contextualizar o conteúdo a ser trabalhado, mostrando aplicações práticas.

Procedimento: Apresentação de uma situação problema cuja solução seja possível através do conteúdo matemático a ser tratado.

Esta atividade gasta, mais ou menos dez minutos.
2º Passo - AÇÃO

Objetivos: Experienciar, através de material concreto, os conceitos trabalhados.

Procedimentos: Utilização de material manipulativo, individual ou em grupos, para as constatações e generalizações possíveis.

Esta atividade gasta, em média dez minutos.
3º Passo - ATIVIDADES DO ALUNO

Objetivos: Formalizar o conteúdo matemático.


       Realizar atividades de fixação.
A rotina de aula de matemática, os conteúdos a serem desenvolvidos durante o mês, bem como as orientações didáticas e as dúvidas relativas às matrizes eram discutidas durante os encontros mensais de formação. Foram desenvolvidas também oficinas de matemática envolvendo assuntos relevantes para a série como: sistema de numeração decimal; utilização de material dourado nas operações com reagrupamentos, oficina de elaboração de problemas, entre outras.

A avaliação externa realizada ao final de 2006 já mostrou resultados significativos no desempenho dos alunos da 2ª série nas disciplinas trabalhadas, inclusive na Matemática. (GRÁFICO 5)
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11 - Manutenção e alteração, o binômio que nos tem guiado.
Os encontros mensais com os professores da 2ª série, bem como as visitas realizadas pelos formadores às salas de aula, foram nos dando um retorno permanente do que funcionava devidamente e do que precisava ser modificado ou acrescido. As reivindicações dos professores foram analisadas e discutidas e, sempre que se considerou as sugestões pertinentes, estas começaram a compor o material que foi se modificando durante o ano, mas sem perder seu foco e propósito, ensinar a matemática de modo contextualizado e significativo.
A literatura infantil e a produção do texto matemático também fizeram parte das atividades desenvolvidas nas matrizes, fortalecendo a relação já compreendida pela equipe de elaboração, a matemática é uma linguagem específica, mas depende, significativamente, do desenvolvimento da língua materna. Sendo assim, o trabalho aconteceu em parceria e os resultados apareceram nas áreas de linguagem e matemática. (GRÁFICO 6)
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Em 2006.2, conseguiu-se um resultado que consideramos ainda distante do ideal, mas que comparado ao obtido antes do início do trabalho efetivo com o material estruturado de matemática (2004.2), mostra um crescimento muito significativo. Outra conquista importante no ano de 2006 foi o cumprimento da proposta curricular de matemática, um fato que, em se tratando da escola pública do sertão do Ceará, não é de pouca relevância.
12 - Das perguntas iniciais, algumas respostas inesperadas e alguns questionamentos persistentes.
· Este tipo de trabalho tão direcionado não acabará por diminuir a autonomia do professor?
É um questionamento que persiste, porém já conseguimos perceber como o nível de apropriação dos professores em relação aos conteúdos e metodologias da matemática se ampliou nestes dois anos. As discussões desenvolvidas no grupo já têm um nível maior de aprofundamento, a ansiedade diminuiu e, a cada ano, vamos propondo situações para que os professores sintam-se co-autores do trabalho e abrindo espaços para as criações pessoais.

· A rotina não causará um engessamento na dinâmica da sala de aula? As matrizes funcionarão como um molde, produzindo em série?

Aqui, uma grata surpresa. O mesmo material, com as mesmas orientações e o mesmo processo de formação produzem, em cada uma das cento e vinte salas de aula de 2ª série do município, um trabalho diferente. As experiências de vida de cada um de nossos mais de três mil alunos e mais de uma centena de professores têm produzido momentos singulares e amplamente diferenciados em cada um dos espaços onde ocorre. O professor e seus alunos garantem a diversidade e o dinamismo das aulas, é a unidade na diversidade.
Outro fator fundamental para evitar a rigidez do processo é a participação das escolas do município, elas têm autonomia para implementar e acrescentar à proposta o que considerarem importante. Também fica a cargo delas o acompanhamento pedagógico às salas. À equipe de formação cabe o papel de avaliar o próprio trabalho e dar o retorno devido às unidades escolares
13 - Sem pretensão de concluir, apenas para finalizar o relato.
Vale salientar que a melhora nos resultados foi alcançada com um trabalho desenvolvido com os mesmos professores, com as mesmas escolas e com os mesmos alunos. As dificuldades de nossas escolas continuam, o nível sócio-econômico dos nossos alunos não sofreu alterações significativas, nem conseguimos suprir todas as lacunas na formação de nossos professores, mas melhoramos a aprendizagem das nossas crianças.
A mesma definição do dicionário Aurélio que nos angustiou, também nos reconforta: nossas matrizes não funcionaram como um “molde para a fundição de uma peça”, nem como uma “chapa em que se gravam ou moldam as letras e imagens para serem reproduzidas”, como chegamos a temer. Foram para o trabalho desenvolvido com a matemática na segunda série, o “lugar onde algo se gera ou se cria”. A partir delas, e outras ações citadas nesta experiência, conseguimos gerar a idéia de que crianças pobres são capazes de aprender matemática, desde que se considere sua condição inicial e seus interesses e criar um novo olhar de nossos alunos, professores, escolas e toda rede municipal de ensino em relação à Matemática.
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